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Faleceu  prematuramente em 10 de Janeiro de 2003 o Dr. João Amaral, 

Presidente da Assembleia Municipal de Lisboa e antigo Deputado do PCP 

na Assembleia da República. 

O Dr. João Amaral, nascido em Angra do Heroísmo há 59 anos, dedicou 

grande parte da sua vida à intervenção política, tendo sido muito grande o 

seu contributo para a construção da democracia portuguesa, para a defesa 

dos direitos dos trabalhadores e das populações e para a acção política, 

parlamentar e autárquica do PCP. 

Como parlamentar, tornou-se profundamente conhecido pela capacidade, 

frontalidade e rigor com que tratava todas as questões tendo exercido os 

mais diversos cargos parlamentares  entre os quais o de Vice-Presidente da 

Assembleia da República. 

Como autarca desempenhou desde 1990 até à data do seu falecimento o 

cargo de Presidente da Assembleia Municipal de Lisboa, com isenção e 

rigor, reconhecidos por todos os quadrantes políticos. 

João Amaral pautou toda a sua vida por uma intensa intervenção cívica, 

cultural e política, desde a luta  estudantil antifascista, à importante 

intervenção que desenvolveu no Ministério do Trabalho e Secretaria de 

Estado da Estruturação Agrária em vários Governos Provisórios e depois a 

continuada e brilhante prestação como autarca e Deputado da República, 

sempre comprometido com as causas da justiça social, da democracia e do 

seu aprofundamento. 
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Como Deputado da República  foram diversas  e variadas as vezes que João 

Amaral teve contacto com questões desta Região Autónoma ou do seu 

especial interesse específico e dedicou a essas questões toda a energia, 

rigor e empenhamento que lhe foram tão característicos. 

A Assembleia Regional dos Açores, reunida em plenário, lavra um sentido 

voto de pesar pelo prematuro falecimento do Dr. João Amaral, salienta e 

sublinha a profunda perda que tal triste facto significa para a democracia 

portuguesa e apresenta os mais sentidos pêsames à sua família. 

 

Sala das Sessões, 21 de Janeiro de 2003 

 

Os Deputados Regionais do PCP 

 

Voto aprovado por unanimidade 


